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APHESENTAÇAO

Este documento faz parte do projeto "Mapeamento de Comunidades Urbanas

e Rurais do Espírito Santo", desenvolvido pelo Instituto Jones dos San

tos Neves, em Convênio com a Fundaç~o Instituto Brasileiro de Geografia

e Estatística - IBGE, com o apoio das prefeituras municipais e dos es

critórios locais da EMATER, tendo por finalidade preparar a base carta

gráfica de todos os municípios do Estado (áreas urbanas e rurais), vi
sando a realizaç~o do censo, iniciado em setembro/91.

A novidade que aparece nessa base cartográfica refere-se ~ divis~o ter

ritorial: s~o mantidas as unidades existentes (distritos e setores censi

tários), e s~o propostas novas unidiJdes,para fins estaUsticos, compondo

o que se denominou de malha de "Comunidades Urbanas e Rurais", devida.

mente conceituada no presente documento. Essa nova divis~o está subs

crita nos mapas municipais (comunidades rurais) e nos mapas de local ida

des (comunidades urbanas).

Esta concepç~o precisa ser discutida e apreciada pela municipalidade e

por todos aqueles que de alguma forma atuam na organizaç~o de estatfs
ticas e estudos regionais e locais no Espírito Santo, buscando unificar

uma base de apuraç~o e tratamento das informações sobre a realidade lo

cal e regional do Estado. Para tanto, é necessário absorver junto ao

IBGE i'l metodologia de i'ltualizaçiio cartográfici'l, bem como a expliciti

ç~o sucinti'l dos conceitos utilizados em nosso trabalho e que s~o indis

pensáveisa quem pretende estudar a realidade loci'll e regional.
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INTRODUCAO

o Projeto Mtlpetlmento de Comunidtldes UrbtlnCiS e Rurtlis do EstCido do Espi

rito Stlnto permitirá Cipurar os dtldos censitários produzidos pelo IBGE­

tlté ent~o coletados Ci pCirtir de setores censitários delimitados por cri

térios purtlmente operacionais - através de umCi nOVtl unidtlde espCicial de

nomintldtl Comunidade.

Esstl inicitltivtl decorre dCi constataç~o de que é para o âmbito das comuni

dtldes que as atuais administraç6es p~blicas municipais vêm exercendo seu

planejamento e desenvolvendo suas aç6es.

Assim, após tl retllizaç~o do Censo de 1991, será possfvel resgatar CiS in

formtlç5es coletCidas por setor censitário e correlacioná-lCis ~ MCJ.lhCi de

Comunidtldes UrbCintlse RurCiis do Esttldo, facilitando a elaboraç~o de estu

dos e o processo de pltlnejamento municipal, regional e estadutll.

Partl a consecuç~o dos objetivos desse Projeto, foi necessária a atutlli

Ztlç~O dtl base cartográfictl dos municfpios, bem como a compilaç~o da le

gislaçi'í.o pertinente (Leisde Cr·itlç~o, Leisde Limites, Leisde Perímetro Ur

bilno e J.\reils Especiélis), élprpS(?ntacJ'ls nu presfjnLf~ cJocUlllenLu, junL(lnle~

te com os conceitos utilizildos pelo IBGE.
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CONCEITOS

De suma import~ncia para o entendimento do material cartogr~ficQ, os con

ceitos aqui desenvolvidos foram formulados pelo IBGE; exceç~o feita ao

conceito de comunidade, cuja definiç~o foi feita pelo IJSN. em seu pro

jeto Mapeamento de Comunidades do Espírito Santo.

Municípios

Sào as unidades de menor hierarquia dentro da organizaç~o político-admi

nistrativa do Brasil, criadas através de leis ordin~rias das assembléias

legislativas de cada unidade da Federaçào e sancionadas pelo governador.

Distritos

Sào as unidades administrativas dos municípios, criadas através de leis

ordin~rias das c~maras dos vereadores de cada município e sancionadas

pelo prefeito.

Cidade

Localidade com o mesmo nome do munlClplü a que pertence (sede municipal~

e onde est~ sediada a respectiva prefeitura, excluídos os municípios das

capitais.

Vila

Localidade com o mesmo nome do distrito a que pertence (sede distrital)

e onde est~ sediada a autoridade distrital. Este conceito n~o inclui os

distritos das sedes municipais.

Onde nào existe legislaçào que regulamente essas ~reas o IBGE estabelece

um perímetro urbano para fins censit~rios cujos limites s~o aprovados pe

lo prefeito local.



Loca 1idade

Todo lugar do território nacional onde exista um aglomerado

de habitantes.

1 O

permanl?nte

Comunidade

Todo lugar onde exista um grupo pl?rmanl?nte de famil~s qUI? mantêm rela

ç5es de vizinhança, laços de solidariedade, afinidades culturais e uti

lizam os mesmos equipamentos coletivos.

Áre~ urbanizada de cidade ou vila

~ a área legalmente definida como urbana, caracterizada por construções,

arruamentos e intensa ocupaç~o humana. S~o as áreas afetadas por trans

formações decorrentes do desenvolvimento urbano e, aquelas, reservadas ~

expans~o urbanil.

Área n~o urbanizada
É a ;3rea legalmente definida como urbana, caracter-izilda por ocupilçilo pr~

dominantemente de cilráter rural.

Área urbana isolada
Área definida por lei municipal e sep,'Jrada d"l sede municipill ou

tal por área rural ou por outro limite legal.

Área rural

Área externa ao perímetro urbano.

distri

Aglomerado rural
Localidade situada em área legalmente definida como rural, caracteriza

da por um conjunto de edificações permanentes e adjacentes, formando

;3rea continuilmente construfda, com arruamentos reconheciveis ou dispas

tos ao longo de uma via de comunicilç~o.
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Aglomerado rural de extens~o urbana

Loc~lidade que tem as caracteristicas definidor~s de Aglomerado Rural

e está loca"j izada a menos de 1 km de dist~nciil. da áre~ efetivamente urba

niz~da de uma cidade ou vila ou de um Aglomerado Rural j~ definido como

de Extens~o Urbana, possuindo contigUidade em relaç~o aos mesmos.

Aglomerados rurais isolados

Localidades que têm as caracteristicas de Aglomerado Rural e est~o loca

lizadas a uma dist~ncia igualou superior a 1 km da área efetivamente ur

banizada de uma cidade, ou vila, ou de um Aglomerado Rural já definido

como de Extens~o Urbana s~o classificados em:

Povoado

Quando possui pelo menos 1 (um) estabelecimento comercial de bens de

consumo freqUente e 2 (dois) dos seguintes serviços ou equipamentos: 1

(um) estabelecimento de ensino de primeir'o gl"au, de prillleira il quarta

série, em funcionamento regular, 1 (um) posto de saGde, com ~tendimen

to regular e 1 (um) templo religioso de qu~lquer credo, para atender

~os moradores do aglomerado e/ou áreas rurais pr6ximas. Corresponde

a um aglomerado sem caráter privado ou empresarial, ou que n~o esteja

vinculado a um Gnico proprietário do solo, e cujos moradores exerçam

atividades econômicas quer primárias, terciárias. ou mesmo secund~ria~

na pr6pria localidade ou fora dela.

NGcleo
Quando o Aglomerado Rural estiver vinculado a um Gnico proprietário do

solo (empresas a9rí colas ,i ndus t r i ai s, usi n<1 s , etc.), ou seja, possuir

caráter privado ou empresarial.

Aglomerado subnormal
É um conjunto constituído por um lIIínírno de 51 domícíl ias, em SU<1 rnilioriil

carentes, de serviços pGblicos essenciriis (~gUil, energia, esgoto), - oc~

panda ou tendo ocupado, até per iodo recente, terreno de propriedade

alheia (pGblica ou particular), dispostos, em geral, de forma desorden<1

da e densa.
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Aldeia indígena

~ um agrupamento de, no mínimo, 20 habitantes indígenas e uma ou mais

moradias.

Área especial

~ a área legalmente definida, subordinada a 6rg~o pdblico ou privado,

responsável pela sua manutenç~o, onde se objetiva a conservaç~o e preser

vaç~o da fauna, da flora e de mOllumentos culturais, a preservaç~o do

meio ambiente e das comunidades indígenas. Os principais tipos de ~reas

especlals s~o: parquES (nacionill, estadual e municipal), reservasecológl

cas, reservas florestais ou reservas de recursos, reservas biológicas,

áreas de relevante interesse ecológico, áreas de proteç~o ambienta1"keas

de perservaç~o permanente, monumentos naturais, monumentos culturais,

áreas indígenas, colônias indígenas, pilrques indígenils e terras indíg~

nas.

Setor censitário

~ a unidade territorial de coletil dos Censos Demográfico e

r-ia de 1991.

Agropecu_~
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LEI Nº 1837/63

o PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO: Faço

saber que a Assembléia decretou e a mesa promulga a seguinte Lei:

Art. 1º - Ficam criados os Municípios de Pancas, com sede em Vila Pancas,

abrangendo os atuais territórios daquele distrito e os de La

jintla e Alto Rio Novo, e o rir S~o Gabriel da Palha, com sede na

Vila de s~o Gabriel da Palha, abrangendo os atuais territórios

daquele distrito mais o Distrito de Aguia Branca, desmembrados,

do atual Município de Colatina, nos termos da resolução nº 77,

de 18.06.62, da Câmara Municipal de Colatina.

Art. 2º - Os municípios criados pelo artigo 1º serao instalados

a ser fixada em lei e com a administraçao provisória

prevista até que se realizem eleiç6es municipais para

mento dos cargos a eles atinentes.

Art. 3º - Revogam-se as disposiç6es eln contrário.

Palácio Domingos Martins, em 21 de fevereiro de 1963.

Publique-se

Vitória, 11 de março de 1963.

em data

que for

preenchi

Selada e publicada nesta Secretaria do Interior e Justiça do Estado do

Espírito Santo, em 11 de março de 1963.

,
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3.2. LEI DE LIMITES (DIVISA0 TERRITORIAL ADMINISTRATIVA DO

I I

ESTADO DO ESPIRITO SANTO - MUNICIPIOS EDISTRITOS)



LEI Nº 1919/64
ANEXO: 2 DO ART. 2º

A) DIVISAS MUNICIPAIS

18

MUNICIPIO DE SAO GABRIEL DA PALHA

1) Com o Município de Barra de são Francisco:

Começa na cabeceira do córrego Itauninhas, na serra do Pega Bem; segue

por esta até o ponto onde entronca o divisor de águas entre as bacias

do córrego Santo Antonio e rio Muniz Freire, na divisa com o município

de Nova Venécia.

2) Com o Município de Nova Venécia:

Começa onde termina a divisa com o município de Barra de são Francisco

segue pelo divisor de aguas entre as bacias dos rios Cricaré e são Jo

sé até a cabeceira do rio Barra Seca; desce por este até a foz do cor

rego Santa Rosa de Lima, na divisa com o município de são Mateus.

3) Com o Município de são Mateus:

Começa onde termina a divisa com o município deNova Venécia; desce p~

10 rio Barra Seca até encontrar o meridiano que passa pela foz do rio

Moacir Avidos no rio são José, na divisa com o município de Linhares.

4) Com o Município de Linhares:

Começa onde termina a divisa com o município de são Mateus; segue p~

10 meridiano até a foz do rio Moacir Avidos no rio são José, na divisa

com o município de Co1atina.

5) Com o Município de Colatina:

Começa onde termina a divisa COm o município de Linhares; sobe pelo rio

são José até a foz do córrego Braço doSul; sobe por este até a sua cabe

ceira no divisor de águas entre os rios Pancas e são José, na divisa

com o município de Pancas.
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6) Com o Município de Pancas:

Começa onde termina a divisa com o município de Colatina; segue pelo

divisor de águas entre os rios Pancas e são José, até encontrar o meri

diano que passa pela foz do córrego Peão no rio são José; segue por

este meridiano até encontrar o paralelo que passa pela fazenda Joaquim

Faria, na divisa com o município de Mantenópolis.

7) Com o Município de Mantenópol is:

Começa onde termina a divisa com o município de Pancas; segue por ump~

raleIo até a fazenda Joaquim Faria no rio são José; segue por uma li

nha reta até a cabeceira do córrego Itauninhas, na serra do Pega Bem,

na divisa com o município de Barra de são Francisco.

B) DIVISAS INTER-DISTRITAIS

1) Entre os distritos de são Gabriel da Palha e Aguia Branca:

Começa na foz do córrego Braço do Sul no rio são José; sobe por este

até a foz do córrego Cipó; segue por um meridiano até a divisa com o

município de Nova Venécia.

2) Distrito de Fartura:

são as seguintes as divisas do distrito de Fartura:

Com o Município de Nova Venécia - Pela divisa intermunicipal.

Com o Município de Linhares - Pela divisa intermunicipal.

Com o distrito de Valério - Começa no divisor de águas entre os corre

gos Bley e Fartura, seguindo este, água divisor, a leste entre as

águas vertentes dos córregos Padre Francisco, são Geraldo, são Luiz,

e córrego Encantado, Queixada, Duas Barras e Ipiranga, até encontrar

a divisa intermunicipal com o município de Linhares.

Com o distrito de são Gabriel - Começa nas águas vertentes, entre os

córregos Fartura, Fortuna e Bley, acompanhando estas águas vertentes
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até encontrar os dos córregos General Rondon, Invejada, 5 de Junho e

Galo, de um lado, e córrego da Lapa, do outro lado, até encontrar o

rio Barra Seca em divisa com o município de Nova Venécia.

3) Distrito de são Sebastião da Barra Seca:

são as seguintes as divisas do distrito de são Sebastião da Barra Sêca:

Com o Município de Nova Venécia - Ao norte, pela divisa intermunicipal

de Colatina, com o município de Nova Venécia, ao rio Barra Seca.

Com o Distrito de Fartura - Começa no divisor de águas entre os cor

regos Lapa e Gato, no rio Barra Seca, seguindo este até distinguir o

divisor de águas entre os córregos Lapa, 5 de Junho, Bley e Fartura.

Com o distrito de são Gabriel - Começa no divisor de aguas entreos cór

regos Bley, Lapa e Fartura, seguindo o mesmo divisor até encontrar o

divisor de águas dos córregos são Gabriel, Palmeira, 7 de Setembro, da

Cascata~ Rancho Alto, de um lado e córregos Lapa, Quem Quiser, Naza

reth e Brejão, do outro lado.

Com o distrito de Aguia Branca - No divisor de aguas entre os corregos

Brejão e Ouro.

4) Distrito de Valério:

são as seguintes as divisas do distrito de Valério:

Com os distritos de Novo Brasil e Governador Lindemberg - No rio são

José.

Com o Município de Linhares - Pela divisa intermunicipal.

Com o distrito de são Gabriel - Começa no divisor de águas no rio são

José, entre os córregos Bley e Prata, seguindoas águas vertentes entre

os corregos Bley, Prata, Douradinho e Padre Francisco, ate encontrar

as aguas vertentes entre os córregos Fortuna e Bley, na divisa com o

distrito de Fartura.
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Com o distrito de Fartura - Começa no divisor de águas entre os corre

gos Bley e Fortuna, seguindo esse divisor a leste, entre as águas ver

tentes dos corregos Padre Francisco, são Geraldo, são Luiz e Encanta

do, Queixada, Duas Barras e Ipiranga, até encontrar a divisa com o

município de Linhares.
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LEI Nº 3608/83

o GOVERNADOR DO ESTADO UO ESPÍRITO SANTO: Faço saber que a Assembléia Le

gislat iva decretou eeu sanciono a seguinte lei:

Art. lº - Fica criado, no Município p Comarca de Linhares, o
Administrativo de SAO JORGE DE BARRA SECA

Distrito

Art. 2º - A se~ do Distrito ora criado é o povoado de São Jorge de Barra

Seca.

Divisas Interdistritais

a) Divisa com o Município de São Gabriel da Palha

Inicia n8 foz do Córrego Moacir Avidos, no Rio São José, no

ponto comum das divisas dos Municípios de Colatina, Linha

res, Rio Bananal e São Gabriel da Palha segue a divisa mu

nicipal até a divisa com () Mllnicípio de São Mateus.

b) Divisa com o Município de São Mateus

Segue a divisa municipal até a divisa com o

Jaguaré;

c) Divisa com o Município de Jaguaré

Segue a divisa municipal até a foz do Córrego

no Rio Barra Seca, na divisa com O Distrito de

D'Água;

~'u ni c í p i o de

Paraisópolis

Córrego

d) Divisa com o Distrito Córrego D'Água;

Sobe pelo Córrego Paraisópolis até a foz do Córrego do Ro

drigues; sobe por este ate a estrada Estadual E5-358; segue
por esta no sentido de quem se dirige para Comendador Ra
fael, até a estrada que vai para São Sebastião do Lagrimal;
segue por esta estrada até a ponte sobre o Rio São José,
na divisa com o Municipio de Rio Bananal;
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e) Divisa com o Municfpio de Rio Bananal

Segue a divisa municipal at~ o ponto inicial.

Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicaç~o.

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

Ordeno, portanto, a todas as autoridades que a cumpram e a façam cumprir

como nela se contém.

O Secretário de Estado da Justiça faça publicá-la imprimir e correr.

PALAcIO ANCHIETA, em Vitória, 13 de dezembro de 1983.

GERSON CAMATA

Governador do Estado

MÁRIO ALVES MOREIRA
Secretário de Estado da Justiça

SÉRGIO CEOTTO

Secretário de Estado do Interior
e dos Transporte~

,
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LEI Nº 4070/88

o GOVERNADOR DO ESTADO DO ESP[RITO SANTO: Faço saber que a Assembléia Le
gislativa decretou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. lº - Fica criado o Município de Águia Branca, desmembrado do Municf

pio de São Gabriel da Palha, com sede na atual Vila Águia Bran

ca.

Art. 2º - O Município de Águia Branca fica pertencendo à Comarca de São

Gabriel da Palha.

Art. 3º - O Município ora criado passa a ter as seguintes delimitações:

- Divisas Intermunicipais:

Com o Município de São Gabriel da Palha:

Começa no divisor de águas entre as bacias dos rios São José e

Muniz Freire, na cabeceira dos Córregos São Francisco e São

BentO,na divisa com o Município de Nova Venécia; segue pelo

divisor de águas da margem direita do córrego São Francisco

até a foz do Córrego Coqueiro ou Cipó no rio São José; desce

pelo rio São José até a foz do Córrego Braço Sul, na divisa

com o Município de Colatina.

Com o Município de Colatina:

Começá onde termina a divisa com o Município de São Gabriel

da Palha no rio São José, na foz do Córrego Braço Sul; sobe

por este Córrego até sua cabeceira no divisor de águas entre

os rios Pancas e São José, na divisa com o Município de Panca~

Com o Município de Pancas:
Começa onde termina a divisa com o Município de Colatina; se
gue pelo divisor de águas entre as bacias dos rios Pancas e
São José, até encontrar o meridiano que passa pela foz do Cór
rego Peão no rio São José~ segue por este meridiano até encon

trar o paralelo que passa pela fazenda Joaquim Farias (Joaquim



Ramiro) no rio São José na divisa com o Município de
polis.
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Mantenó

Com o Município de Mantenópolis:

Começa onde termina a divisa com o Município de Pancas; segue
por um paralelo até a fazenda Joaquim Farias (Joaquim Ramiro)

no rio São José; segue por uma linha reta até a cabeceira do

Córrego Itauninhas, na serra do Pega Bem, na divisa com o Mu

nicípio de Barra de São Francisco.

Com o Município de Barra de São Francisco:

Começa onde termina a divisa com o Município de M3ntenópolis,

na serra do Pega Bem; segue por esta serra até o ponto onde

encontra o divisor de água; entre as bacias do Córrego Santo

Antônio e o rio Muniz Freire, na divisa com o Município de

Nova Venécia.

Com o Município de Nova Venécia:

Começa onde termina a divisa com o Município de Barra de São

Francisco; segue pelo divisor de águas entre as bacias dos rios

Cricaré e São José até a cabeceira dos Córregos São Francisco
e São Bento na divisa com o Município de São Gabriel da Pa

lha.

Art. 4º - A instalação do Município de Águia Branca far-se-á na ocasião
da posse do Prefeito, Vice-Prefeito e dos Vereadores, que deve

rá coincidir com a dos demais municípios do Estado.

Parágrafo Único Enquanto não for instalado, o Município de

Águia Branca será administraqo pelo Prefeito Municipal de São
Gabriel da Palha e reger-se-à pelas leis e atos regulamentares
deste Município.

,
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Art. 5º - O índice de participação do Município de Águia Branca no prod~

to de arrecadação estadual do rCM - Imposto sobre Circulação
de Mercadorias - será fixado por ato próprio do Poder Executí

vo, de acordo com a legislação em vigor, para cumprimento do

disposto no Decreto-Lei nº 1216, de 09 de maio de 1972.

Art. 6º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 7º - Revogam-se as disposições em contrário.

Ordeno, portanto, a todas as autoridades que a cumpram e a façam cumprir

como nela se contém.

O Secretário de Estado da Justiça faça publicá-la, imprimir e correr.

PALÁCIO ANCHIETA, em Vitória, 11 de maio de 1988.

CARLOS ALBERTO BAPTISTA DA CUNHA

Vice-Governador no Exercício do
Cargo de Governador do Estado

SANDRO CHAMON DO CARMO

Secretário de Estado da Justiça

SATURNINO DE FREITAS MAURO

Secretário de Estado do Interior

,
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ERRATA

Na lei nº 4070, de 11.05.88, publicada no Diário Oficial de 12.05.88.

ONDE SE lÊ:
Art. lº - Fica criado o Município de Águia Branca, desmembrado do Municí

pio de São Gabriel da Palha, com sede na atual Vila Águia 3ran

ca.

LEIA-SE:

Art. lº - Fica criado o Município de Águia Branca, desmembrado do Muni
cípio de São Gabriel da Palha, com sede na atual Vila de Águia

Branca.

Vitória, 17 de maio de 1988.

JOSÉ ANCHIETA DE SETÚBAL

Secretário de Estado da Justiça
Em exercício

,
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LEI Nº 4347/90

o GOVERNADOR DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO: Faço saber que a

Legislativa decretou e eu sanciono a seguinte Lei:
Assembléia

Art. 1º - Fica criado o Município de "São Domingos do Norte", desmembra­

do do Município de Colatina, com sede na atual vila de São Do

mingos.

Art. 2º - O Município de São Domingos do Norte fica pertencendo d Comar

ca de Colatina.

Art. 3º - O Município ora criado passa a ter a seguinte delimitação:

a) Com o Municí~io de Coldtina:

Começa na foz do córrego Moacir Avidos no rio São José.

Sobe pelo MOdcir Avidos até d foz do córrego São João do
Moacir"; sobe por este dt~ d sua cabeceira: dai pelo divisor

de águas dos córregos Saúde e Peri até a nascente do

córrego Alegre; desce por este até sua foz no córrego Novo

Brasil; sobe por este até a foz do carrego São Francisco;

sobe por este até a foz do córrego São Paulo; córrego São

Paulo até a sua cabeceira. Daí, pelo divisor de águas dos

córregos Sabão, Primeiro de Janeiro, Sossego, Oco do Paul,

São Gonçalo ou São Domingos por um lado e córrego Jacara~

dá, Saci, Jacarandazinho, Macaquinho, da Mula, do Engan~

córrego Fundo, córrego Guarani, córrego Três de Agosto, por

outro lado, até encontrdr o divisor de águas do " córrego

São Gonçalo ao norte e córrego Graciano Neves e Miracema
ao sul, segue por este divisor, até o limite intermunici
pdl com Pancas;

COM O MUNICÍPIO DE PAN~AS

Começa no ponto definido no final do item anterior; daí

prossegue pelo divisor de águas da margem esquerda do rio
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Pancas, tendo a leste o córrego São Gonçalo ou São Somingos

até a Serra do Pancas: segue pela Serra do Pancas até a

cabeceira do rio Braço do Sul; desce pelo rio Braço do Sul até

o limite com o Município de São Gabriel da Palha.

COM O M~NICÍPIO DE S. GABRIEL DA PALHA

Começa onde termina o limite com o Município de Pancas, no

rio Braço do Sul. Desce pelo rio Braço do Sul até a sua foz do

rio São José; desce pelo rio São Jose"até a foz do córrego
Moacir Avidos, no limite com o Município de Colatina".

Art. 4º - A instalação do Município de São Domingos do Norte far-se-d

por ocasião da posse do Prefeito, do Vice-Prefeito e dos Ve

readores, eleitos em 3 de outubro de 1990.

Pdrdgrdfo Único - O Município de São Domingos do Norte, enquan

to não for instalado, será administrado pelo Prefeito do Muni

cípio de Colatina e reger-se-á pelas leis e atos regulamenti

res deste Município.

Art. 5º - O índice de participação do Município, no produto· da arrecada

ção estadual será, posteriormente, fixado pelo órgão competen

te do Poder Executivo Estadual.

Art. 6º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 7º - Revogam-se as disposições em contrário.

Ordeno, portanto, a todas as autoridades' que a cumpram e a façam cumprir

como nela se contém.

o Secretário de Estado da Justiça faça publicá-la, imprimir e correr.

l

Palácio Anchieta, em Vitória, 30 de março de 1990.



MAX FREITAS MAURO
Governador do Estado

SANDRO CHAMON 00 CARMO
Secretário de Estado da Justiça

RUZERTE DE PAULA GAIGHER
Secretário de Estado do Interior

\

3D
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ERRATA

N~ lei nº 4.347, de 30 de m~rço de 1990, public~d~ no Diário Ofici~l de

31 de m~rço de 1990.

No Art. 3º, a),

ONDE SE lÊ:
D~í, pelo Divisor de águ~s dos córregos S~bão, Primeiro de J~neiro, 50S

sego, Oco do P~ul.

LEIA-SE:
Daí, pelo Divisor de águas dos córregos Sabão, Primeiro de Janeiro, 50S

sego, Oco do Pau,

Publicada no Diário Oficial em 06/04/90.

,
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LEI Nº 662/91

DISPOE SOBRE A DIVISA ENTRE OS DISTRITOS

DA SEDE DO MUNICÍPIO DE SÃO GABRIEL DA
PALHA E O DE VALÉRIa, E DÁ OUTRAS PROVI
DtNCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL DA PALHA, do Estado do Espírito

Santo: Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a se
guinte Lei:

Art. 1º - Ficam descritas as linhas que caracterizam as divisas admini~

trativas do Município de São Gabriel da Palha, deste Estado,
entre o Distrito da Sede e o Distrito de Valéria, da seguinte

forma: Começa no Rio São José, na fóz do Córrego Dourado,
sobe por esse até a sua cabeceira, segue pelo divisor de

águas entre o Córrego Bley e Padre Francisco, até encontrar o

limite com o Distrito de Fartura.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

Gabiente do Prefeito Municipal de São Gabriel da Palha, em 27 de março

de 1991.

JAIR FERREIRA DA FONSECA
Prefeito Municipal

Registrada e publicada nesta Secretaria Municipal de Administração, na

data supra.



ROSINEA HENRIQUES
Secretária Munícípal de Adminístração
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LEI DE PERIMETRO URBANO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO GABRIEL DA PALHA
lE I Nº 209/7/~

DISPOE SOBRE OS LIMITES DA ÁREA URBA
NA DA CIDADE DE SÃO GABRIEL DA PALHA.

o PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL DA PALHA. faço saber que a
Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte Lei.

Câmara

Art. 1º - A área urbana da cidade de São Gabriel da Palha de acordo com
mapa anexo, fica assim delimitada:

- Inicia no cruzamento da Rua "G" com a Rua "Q" no Bairro Cacho
eira da Onça; segue pela Rua "G" até a Rua "5"; segue pela
Rua "5" até a margem esquerda do Rio São José; segue pela
margem esquerda do Rio São José até o prolongamento da Rua
liA"; segue pela Rua "A" até a Rua "J" e segue pela Rua "J" até

a Avenida "C"; segue pela Avenida "(1' até a Rua "I"; segue ~
1a Rua "Til até a Rua "H"; segue pela RUi) "H" até a Rua "F"; segue
pela Rua "F" até a Rua "N"; segue pela Rua "N" até a Rua
"G"; segue a Rua "G" até seu cruzamento com a Rua "Q", desse ~

to, segue pela Rodovia ES 36/37 até a Rua Odilio Nico no Bairro
Santa Cecília, incluindo a área compreendida entre as Ruas

Santo Hilário, Santa Inês e seu prolongamento até 250.00m

(duzentos e cinquenta metros) de seu cruzamento com a Rua São
Geraldo e a paralela à Rua São Geraldo traçada deste ponto.
e uma faixa de 5O,OOn (cinquenta metros) ao longo da margem e~

querda da Rodovi a ES 36/37, nos trechos entre a rua "Gil e

Rua Santo Hi lário e entre a paralela à Rua São Geraldo e Rua

Odilio Nico; segue pela rua Odilio Nico até a Rua João Cor
rêa Pinto; segue pela Rua João Corrêa Pinto até a Rua Boli
var de Abreu; segue pela Rua Bolivar de Abreu até a Rua Ave
lino Barlez; segue pela Rua Avelino Barlez até a Rua Martins
P. Dias; segue pela Rua Martins P.Dias até a Rua Gabriel da
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Silva; segue pela Rua Gabriel da Silva até a Rua Manoel So

brinho; segue pela Rua Manoel Sobrinho até a Rua Valter AlrTei

da; segue pela Rua Valter Almeida até a Rua Paulino Massu

catti; segue pela Rua Paulino Massucatti até a Rua Napoleão

Lavo; segue pela Rua Napoleão Lovo até a Rua J.Chodacki;

segue pela Rua J.Chodacki até a Rua Antonio Borgo; segue

pela Rua Antonio Borgo até encontrar o prolongamento do li

mite sudoeste da quadra situada entre as Ruas José Alves,
Silvo Taquete a Argentino Bussular, no bairro da COHAB;

segue por essa linha até a Rua Argentino Bussular; segue p~

la Rua Argentino Bussular até encontrar o prolongamento da

Rua Hartur Storch; segue pela Rua Hartur Storch até a Rua

Atilio Viváqua; segue pela Rua Atilio Viváqua até a Rua Sete

de Setembro; segue pela Rua Sete de Setembro até a Rua

João Gregório, incluindo a Rua José Canal até o córrego;

segue pela Rua João Gregório até a Rua Ambrósio Ferreira; s~

gue pela Rua Ambrósio Ferreira e por seu prolongamento até

encontrar o prolongamento da travessa José Gomes; segue por

esse prolongamento até a Rua da Independência; segue pela

Rua Independência e seu prolongamento até o prolongamento

da Rua José Braga~ segue por este prolongamento e pela Rua

José Braga até a Rua Sete de Setembro; segue pela Rua Sete

de Setembro até a Rua Francisco Neves; segue pela Rua Fran

cisco Neves até a Rua Águia Branca; segue pela Rua Águia

Branca até a Rua Fartura; segue pela Rua Fartura até a Ro

dovia São Domingos-Nova Venécia; segue pela Rodovia Nova

Venécia-São Domingos - ES 36/37 até a Rua Manoel Inácio da

Silva; incluindo o loteamento à esquerda da Rodovia em fren

te a Forquilha; segue pela Rua Manoel Inácio da Silva até a

Rua Frederico Timm; segue pela Rua Frederico Timm até a Rua

Henrique Dias; segue pela Rua Henrique Dias até a Rua João

Dias; segue pela Rua João Dias até a Praça Barão do Rio Bran

co; deflexiona à esquerda, e segue até a Rua Padre Francis

co Sokul; segue pela Rua Padre Francisco Sokul até encon

trar o córrego São Gabriel; segue pelo córrego São gabriel
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no sentido norte/sul até o prolongamento do limite sul das

quadras, posteriores à Rua José Colombi; segue por esta li

nha até a Rua Limone; segue pela Rua Limone até seu cruzamen
to com o limite leste-oeste do loteamento IIVila Camboni ll de

propriedade da Sociedade Comboniana; deflexiona à esquerda
e segue por esse limite até a confluência da Rua João Mendes

com a Rua Anísio Mathias; segue pela Rua Anísio Mathias até
seu cruzamento com a Rodovia ES 36/37; segue pela Rodovia
ES 36/37 até encontrar a linha de demarcação do perímetro
urbano no cruzamento com a Rua Odílio Nico.

Art. 2º - Ficam incluídos na área urbana, todos os lotes voltados para
as vias por onde passa a linha de demarcação do perímetro ur

bano.

Art. 3º - Ficam incluídos, ainda, na área urbana, os prolongamentos das

vias transversais à linha de demarcação do perímetro urbano,

numa extensão de 50,OOm (cinquenta metros) e, consequenteme~

te, todos os lotes voltados para esses trechos.

Art. 4º - Esta lei entra em vigor a partir de 1º de Janeiro de
revogadas as disposições em contrário.

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRE-SE.

1975,

Gabinete do Prefeito Municipal de São Gabriel da Palha, em 18 de Dezem

bro de 1974.

EDUARDO GLAZAR

Prefeito Municipal

Registrada e publicada na data supra.

ODETE MARIA MASSUCATTI
Secretária de Administração Geral
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO GABRIEL DA PALHA
LEI nº 375/83

DISPÕE SOBRE A AMPLIAÇAO DA ÁREA URB~

NA DA CIDADE DE SÃO GABRIEL DA PALHA.

o PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL DA PALHA, DO ESTADO DO ESPÍRITO SAN

TO, faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte
Lei:

Art. 1º - Ficam incluídos na área urbana da cidade de São Gabriel da Pa

lha, os seguintes trechos, assim delimitados:

I - Segue o perímetro urbano da rua Henrique Dias, em direção

à rodovia São Gabriel a Vila Valério, margem direita até

atingir um ponto distante de 37,40 metros do prolongamento

da Rua dos Gaúchos e daí à direita por uma linha reta fOG

mando um ângulo de 66,45° até encontrar com o afluente do

Córrego São Gabriel, descendo o mesmo até o Córrego São

Gabriel, subindo em divisa com o loteamento já existente

de propriedade da Imobiliária Glazar.

I I - Segue a rua joão Gregório até o ponto O (zero); segue até o

ponto 3, daí até o ponto 6; segue até o ponto 8 e daí

até o ponto 9, encontrando o perímetro urbano já existen

te, constando do Projeto de Loteamento requerido pelo sr.

Luiz Pereira do Nascimento.

Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.
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REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRE-SE.

Gabinete do Prefeito Municipal de São Gabriel da Palha, em 10
de janeiro de 1983.

DÁRIO MARTINELLI
Prefeito Municipal

Registrada e publicada nesta Divisão de Administração na data supra.

ODETE MARIA MASSUCATTI

Diretor da Divisão de Administração



4. NOVA DIVISA0 TERRITORIAL: COMUNIDADES RURAIS E URBANAS

METODOLOGIA

o MiJ.pe(lrnento diJ.s Comunid,'HJes flul'aís e UrbilrFIS foi el(lbOt"rHJo ,1 piirtír

diJ.S CiJ.ftiJ.S do BriJ.sil (HuriJis) e r~r'ipi'jS de LCiCr'ilidr'ide (Urbani1s), cum a

cooperaç~() di1 E~1ATER e prdeituriis, p,jssdndo a constitui!' uma nOVd .:í['f::.1

de apuriJ.ç~o dentro de cadiJ. setor. Na verdade, além diJ.S subdivisôes esta

belecidas pelo IBGE (municípios, distritos e setores), fori1m incluídas

niJ.S C(lrtiJ.S novas unidades: as comunid(ldes.

NiJ. área ruriJ.l, o esp(lço físico-geográfico diJ.S comunid(ldes, n~o por

aciJ.SO e com riJ.ras exceçôes, está delimitado por (lcidentes geográficos

que fiJ.cilitam SU(l identificaç~o, tiJ.is corno: divisor d'~guiJ., leito de

rios e córregos, podendo aindiJ. ter iJ.S estriJ.diJ.s como elemento de delimit0.

çi:ío.

NiJ. áre0. urbiJ.I1iJ., o esp0.ço físico-geográfico d0.s comunid0.des está delimitiJ.

do peliJ.s iJ.venidi'ls, ru0.S e outros rlcidentes geogr4ficos que Sf; config~

rem dentro do perímetro urbAno legiJ.l, como: morro, l0.gos, etc. Além

disso, 0.lgumiJ.s "Colllunid0.des" ter;':Jo il Illesmil delinrit0.çi:ío legiJ.1 dos b0.ir

ros, ou dos setores do IBGE.
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-
4.1. RELAÇAO DAS COMUNIDADES URBANAS E RURAIS POR DISTRITOS



DISTRITO: SEDE

COMUNIDADES URBANAS

- Vila Comboni

- Três Poderes

- Bairro Nossa Senhora Aparecida
- Bairro Santa Terezinha

- Cachoeira da Onça 11

- Cachoeira da Onça I

- Bairro São Sebastião

- Santa Cecília

- Centro 11

- Populares

- Bairro Santa Rita

- Boa Vista

- Bairro Mirante de S. Gabriel
- Bairro Santa Helena

- Jardim de Infância

- Centro I

- Bairro Paraíso

COMUNIDADES RURAIS

- Lapa

- Córrego Dourados

- Córrego Arara

- Córrego Bley

- Castelan

- Comprido

- São José

- Sete de Setembro

- Fazenda Martineli

- São Gabriel da Palha

- Rancho Alto
- Córrego do Sete
- Cabeceira do Barra Seca

- São Sebastião da Barra Seca
~ Córrego Dour~do*
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- São Bento I

- Córrego do Gato

- Bom Destino

DISTRITO: VALtRIO

COMUNIDADES URBANAS

- Novo Hospital

- Centro I
- Centro 11

- Buraco Quente

COMUNIDADES RURAIS

- Tiradentes
- Valéria

- Córrego do Maçon
- Córrego Dourarlo*

- São Bento 11
- Córrego do Tema

- Córrego da Fruta
- Córrego Fama

- Padre Francisco

- São Luiz

DISTRITO: FARTURA

COMUNIDADES URBANAS

- Fartura
- São Roque da Terra Roxa (Povoado)

COMUNIDADES RURAIS

- Penha
- General Rondon
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- Córrego Mundo Novo

- Barra Seca

- Córrego Alegre

- Sossego

- Terra Roxa

- Córrego Jacarandá

- Queixada

- Córrego Ipiranga

- Córrego Bonfim

- Fartura

- Farturinha

- Louvo
- Inveja

- São Roque da Terra Roxa

OBS.:*Comunidade fracionada pelo limite distrital.
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5.

5.1. MAPA MUNICIPAL (MM)

45

,

BASE CARTOGRAFICA

É a representação cartográfica da área de um município contendo os limi

tes estabelecidos pela divisão político-administrativa, acidentes top~

gráficos naturais e artificiais e a toponímia. Para os municípios do

Estado do Espírito Santo esta representação foi elaborada a partir da

Carta do Brasil na escala 1:50.000, com atualização dos Limites Munici

pais e Distritais, Perímetros Urbanos, Áreas Especiais, Toponímia de

Localidades e de outros elementos.

5.2. MAPA MUNICIPAL ESTATfsTICO (MME)

Os Mapas Municipais Estatísticos são os mapas munlclpais acrescidos,

no caso do Espírito Santo da representação das Comunidades Rurais.

5.3. MAPAS DE LOCALIDADES ESTATfsTICAS (MLE)

São os mapas de localidade acrescidos, no caso do Espírito Santo, da

representação das Comunidades Urbanas.
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